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APRESENTAÇÃO

Apresentamos aqui mais um trabalho dedicado às atualidades e novas 
abordagens direcionadas à medicina. O avanço do conhecimento está muito 
relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases 
de dados acadêmicos. Com o aumento das pesquisas médicas e consequentemente 
a disponibilização destes dados o a absorção do conhecimento torna-se possível 
nas diferentes áreas da medicina.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico, possibilitando a difusão de novos conceitos e 
compreendendo novas metodologias.

Essa obra, que faz parte de uma sequência de volumes já publicados, apresenta 
embasamento teórico e prático sobre abordagens da medicina atual, trabalhos 
desenvolvidos com enfoque direcionado à terapia a laser, alzheimer, acidentes 
botrópicos, amputação traumática, diabetes mellitus, triagem neonatal, anestesia, 
endoscopia, cuidados paliativos, câncer, adrenoleucodistrofia, estradiol, qualidade 
de vida, anatomia humana, metodologia ativa de ensino, nanotecnologia dentre 
outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Difusão do conhecimento através das diferentes áreas da 
Medicina” irá apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos 
diversos professores e acadêmicos de todo o território nacional, apresentados neste 
e-book de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os acidentes ofídicos representam 
um sério problema de saúde pública nos países 
tropicais pela frequência com que ocorrem e 
pelas graves complicações que ocasionam, 
sendo responsáveis no Brasil por cerca de 
20.000 casos por ano e incidência de 13,5 
acidentes por 100.000 habitantes. Dentre eles, 
o acidente ofídico pelo gênero Bothrops possui 
maior importância epidemiológica no país, com 
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taxa de letalidade de 0,3%. O Maranhão não participa do grupo de estados com maior 
incidência de acidentes botrópicos, tornando então o caso raro e relevante, justificando 
esse relato. Paciente masculino 23 anos, negro, professor, procedente de Centro Novo- 
MA, foi encaminhado ao Hospital Municipal Djalma Marques com relato de acidente 
ofídico por B. jararacussu na região medial do tornozelo esquerdo, após um dia do 
acidente. Na admissão paciente apresentava dor, calor e rubor na região afetada e 
áreas de equimose na face interna da coxa esquerda. Além de disúria importante, 
hematúria sem grumos ou coágulos e TAX de 38°C. Os exames laboratoriais revelaram 
leucócitos 7610; neutrófilos 5890; plaquetas 78300; TPP 13,5s; TTPA 23,5s; PCR 42,4. 
Realizou também como protocolo do MS 12 ampolas de Soro Antibotrópico. Evoluiu 
com hipotensão arterial, vertigem e necrose de MI esquerdo, havendo posteriormente a 
necessidade de desbridamento com fasciectomia. Paciente realizou troca de curativos 
diários e uso de papaína local para o processo de cicatrização enquanto estava 
internado. Recebeu alta após 65 dias de internação. Diante desse caso, conclui-se 
que é necessário pronto atendimento eficaz para evitar complicações e óbitos.
PALAVRAS-CHAVE: Picada de cobra. Acidentes botrópicos. Envenenamento por 
cobras.

OPHIDIAN ACCIDENT CAUSED BY BOTHROPS: A CASE REPORT

ABSTRACT: The ophidian accidents represent a serious public health problem 
in tropical countries due to their high incidence and serious complications, being 
responsible in Brazil for about 20.000 cases per year and incidence 13,5 accidents 
per 100.000 inhabitants. Among them, the ophidian accident  caused by Bothrops 
has the greatest epidemiological importance in the country, with a rate of lethality of 
0,3%. Bothropus accidents are not common in the Maranhão state, making this case 
rare and relevant, justifying this report. A 23 year old black male patient, who is from 
Centro Novo city and works as a teacher, was referred to the Municipal Hospital Djalma 
Marques reporting a one day history of ophidian accident by B. jararacussu in the 
medial region of the left ankle. At patient admission, there was pain, heat and erythema 
in the affected region and areas of ecchymosis on the inner face of the left thigh. 
In addition, the patient presented important dysuria, hematuria without clumps or 
clots and axillary temperature of 38°C. Laboratory tests revealed 7,610 leukocytes; 
5,890 neutrophils; 78,300 platelets; prothrombin time of 13,5s; activated partial 
thromboplastin time of 23,5 s; C-reactive protein of 42,4. According to the Brazilian 
Ministry of Health guidelines, 12 ampoules of Antibothropic Serum were administered. 
The patient afterwards developed hypotension, vertigo, and necrosis of left lower 
limb (LLL), subsequently requiring debridement with fasciectomy. Daily wound 
dressing changes and topical peapain were used while he was hospitalized. The 
patient was discharged after 65 days of hospitalization. This case illustrates the 
importance of effective medical emergency care to avoid complications and deaths.  
KEYWORDS: Snake bites. Bothropic accidents. Snakes poisoning. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

Os acidentes ofídicos costumam representar um problema para sociedade, 
especialmente para aquelas que habitam países tropicais. Tal significância está 
relacionada com a frequência com que estes ocorrem e pela morbimortalidade que 
ocasionam. 

No Brasil, são notificados 20.000 casos de acidentes ofídicos por ano, sendo 
a mortalidade de aproximadamente 0,5%. São conhecidas aproximadamente 250 
espécies de serpentes, sendo 70 delas peçonhentas (PINHO;PEREIRA, 2001). Tais 
serpentes pertencem a duas famílias: Viperidae e Elapidae e são classificadas por 
produzirem toxinas nas suas glândulas, com aparelhos apropriados para inocular 
estas nos seus predadores (D’AGOSTINI;CHAGAS;BELTRAME, 2011).

Os gêneros botrópico e elapíco são encontrados em todo território brasileiro, 
já o crotálico, na região Sul e Sudeste, e o laquético, na região Amazônica 
(D’AGOSTINI;CHAGAS;BELTRAME, 2011). Entretanto, a maior parte dos acidentes 
ofídicos são causados por serpentes do gênero Bothrops e Crotalus, sendo 90,5% 
causado pelo gênero Bothrops, sendo de grande importância epidemiológica 
(PINHO;PEREIRA, 2001).

Geralmente os acidentes com humanos ocorrem devido à invasão ao 
ambiente natural das serpentes, como plantações. As serpentes se sentem 
em perigo e têm um comportamento de defesa, levando a atingir humanos com 
arranhaduras, perfuração com ou sem envenenamento ou dilaceração dos tecidos 
(D’AGOSTINI;CHAGAS;BELTRAME, 2011).

O envenenamento é causado pela inoculação de toxinas através do aparelho 
inoculador das serpentes resultando em alterações locais e sistêmicas significativas. 
Tal veneno possui três atividades: proteolítica ou necrosante, causando edema 
inflamatório na região da picada; coagulante, levando a um consumo dos fatores 
de coagulação; hemorrágica, atuando no endotélio vascular local e sistêmico 
(RIBEIRO;JORGE, 1997). 

Assim, o quadro clínico é variável podendo ocorrer manifestações locais como 
dor, edema, equimoses, necrose de tecidos moles com formação de abscessos 
e desenvolvimento de síndrome compartimental nos casos mais graves. As 
manifestações sistêmicas encontradas são gengivorragia, epistaxe, hematêmese, 
oligúria, náuseas, vômitos, sudorese, hipotensão portal, insuficiência renal e até 
choque (PINHO;PEREIRA, 2001). O choque e a insuficiência renal aguda são as 
complicações mais comuns e temidas, pois são as que levam ao óbito.

O primeiro atendimento é de fundamental importância, sendo indicado a 
limpeza local da área com água e sabão ou soro fisiológico e elevar passivamente 
o membro atingido, além de associar uma terapêutica sintomática com analgesia e 
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hidratação venosa com controle da diurese. Além disso, não se deve romper bolhas, 
suturar o ferimento, aplicar soro antiveneno ou outro medicamento ao redor do local 
onde foi picado e encaminhar o mais rápido possível para receber o soro antiveneno 
(AZEVEDO-MARQUES;CUPO;HERING, 2003).

Para o tratamento específico, recomenda-se o soro antibotrópico e deve ser 
realizado o mais precocemente possível para evitar possíveis complicações graves 
e óbito. O tempo entre o acidente e a administração do soro tem sido considerado 
importante no prognóstico do envenenamento ofídico. 

Visto isso, o presente estudo trata-se de um relato de caso de um acidente 
botrópico complicado no interior do estado do Maranhão, fazendo necessário uma 
abordagem e um seguimento adequado para se ter um prognóstico favorável. 

2 | 	RELATO

Paciente, 23 anos, masculino, negro, professor, natural e residente de Centro 
Novo – MA, foi admitido no Hospital Djalma Marques com relato de acidente ofídico 
por bothrops jararacussu na região medial do tornozelo esquerdo. Relata que 
buscou primeiro atendimento após 2 horas do acidente em um posto de saúde de 
Centro Novo, sendo medicado apenas com sintomáticos e encaminhado para o 
Hospital Municipal de Governador Nunes Freire- MA, onde iniciou antibioticoterapia 
(ceftriaxona 2g/dia + clindamicina 600mg 6/6h /D0/D10 ), analgesia e hidratação 
venosa, sendo conduzido para São Luís – MA. Nega etilismo, tabagismo, além de 
antecedente mórbidos pessoais e familiares.

Após 24 horas da inoculação do veneno, foram administradas 12 ampolas de 
soro antibotrópico de acordo com protocolo do Ministério da Saúde. Na admissão, 
paciente já apresentava dor, calor e rubor na região afetada e áreas de equimose na 
face interna da coxa esquerda. Apresentava disúria importante de 300 ml, hematúria 
sem grumos ou coágulos e TAX de 38º.

Exames laboratoriais revelaram plaquetas 78.300; leucócitos 7.610; neutrófilos 
5.890; potássio 3,20; cálcio 6,80; albumina 2,20; PCR 42,4; GGT 6,0; TTPA 23,5 s.

Ao exame físico, paciente com múrmurio vesicular presente, sem ruídos 
hidroaéreos, ritmo cardíaco regular em dois tempos, bulhas normofonéticas, sem 
sopros, abdome flácido e pupilas puntiformes bilateralmente. Em MMII, MIE na região 
do tornozelo apresentando edema, dor e calor. Glasgow 15.  Áreas de equimose na 
região da face interna da coxa esquerda. No dia seguinte a internação, embora em 
regular estado geral, eupneico e confortável em ar ambiente, hemodinamicamente 
instável.  Paciente progrediu com hipotensão arterial (80x42 mmHg), vertigem 
e necrose de membro inferior esquerdo, sendo necessário realizar debridamento 
com fasciectomia. Após intervenção, ferida operatória oclusa por curativo em toda a 
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extensão do membro. Extremidades bem perfundidas, acianótico e afebril, ictérico 
1/4+, exames laboratoriais com boa resposta ao antibiótico, função renal e níveis de 
sódio e potássio normais, coagulograma alargado, débito urinário de 1250 ml nas 
24 horas anteriores.  Foi realizada a troca diária de curativos e uso de papaína local 
para auxílio do processo de cicatrização. As imagens comprovam a evolução do 
paciente:

Figura 1 – Status pós-fasciectomia 

Figura 2- Fase de granulação com curativos e antibióticos

3 | 	DISCUSSÃO

Animais peçonhentos são reconhecidos por produzirem veneno (peçonha) 
e por possuírem aparatos naturais para injetá-lo na sua presa ou predador. Os 
envenenamentos por serpentes figuram entre os principais acidentes ofídicos, 
ocorrendo com grande frequência no Brasil, sobretudo entre as populações menos 
favorecidas que vivem no meio rural. No ano de 2017, foram notificados pelo Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 28.466 casos de envenenamento 



Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas da Medicina 5 Capítulo 4 34

por serpentes no Brasil, sendo 1.375 apenas no Estado do Maranhão e desses, 826 
foram causadas pelo gênero Bothrops.

Quanto à fisiopatologia do acidente botrópico, destaca-se a peçonha, que 
por possuir importante relação com lesões locais e destruição tecidual (ação 
proteolítica), ativa a cascata da coagulação podendo induzir coagulopatia por 
consumo de fibrinogênio (ação coagulante), o que traduz a decaída desta taxa nos 
exames laboratoriais do paciente. Além disso, promove liberação de substâncias 
hipotensoras e lesões na membrana basal dos capilares por ação das hemorraginas 
(ação hemorrágica), que associada à plaquetopenia e alterações da coagulação, 
promovem as manifestações hemorrágicas, frequentes neste tipo de acidente. 
Contudo, no caso exposto, o paciente não apresentou manifestações hemorrágicas, 
apesar de demonstrar alterações plaquetárias e de coagulação. No caso da 
serpente do gênero Bothrops, há uma diferença entre o veneno do filhote, que é 
predominantemente coagulante, e do adulto, com maior ação proteolítica e menor 
ação coagulante (PINHO;PEREIRA, 2001).

O quadro clínico desenvolvido pela vítima depende da quantidade de veneno 
inoculado, da localização da picada, da idade e, principalmente, do tempo decorrido 
entre o acidente e o atendimento médico, fato que pode complicar o evento. Este 
caso caracteriza-se por manifestações locais importantes, como dor e edema. 
Frequentemente, podem surgir equimoses, lesões bolhosas e sangramentos no 
local da picada. Nos casos mais graves, pode ocorrer necrose de tecidos moles com 
formação de abscessos e desenvolvimento de síndrome compartimental, relatada 
neste paciente, tendo como sequelas a perda funcional ou mesmo anatômica do 
membro acometido (DOS SANTOS et al., 2016).

As manifestações sistêmicas incluem sangramentos em ferimentos cutâneos 
preexistentes e hemorragias à distância, como gengivorragias, epistaxes, 
hematêmese e hematúria, bem evidenciada no paciente em questão. Além disso, 
podem ocorrer náuseas, vômitos, sudorese, hipotensão arterial e, mais raramente, 
choque, levando ao óbito (DE OLIVEIRA et al., 2018).

O diagnóstico laboratorial do acidente botrópico pode ser realizado após 
verificação do tempo de coagulação (TC), cujo nível é bastante relevante tanto para a 
elucidação quanto para o acompanhamento da evolução dos casos, e que geralmente 
está aumentado; o Tempo Parcial de Tromboplastina (PTT), o Tempo de Trombina 
(TT), o Tempo de Protrombina Parcialmente Ativada (TPPA), o Tempo de Protrombina 
(TP) e a Dosagem de Fibrinogênio também devem ser avaliados. O hemograma 
do paciente costuma revelar leucocitose com neutrofilia e desvio à esquerda, além 
de plaquetopenia de intensidade variável e hemossedimentação aumentada nas 
primeiras horas que sucedem ao acidente botrópico. Já o exame de urina, pode 
revelar proteinúria, hematúria e leucocitúria. Outros exames laboratoriais podem ser 
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solicitados, a depender da evolução clínica do paciente, e tem como objetivo identificar 
de forma precoce a insuficiência renal aguda e distúrbios hidroeletrolíticos; dentre 
esses exames, é importante destacar a dosagem de eletrólitos, uréia e creatinina. 
Como método de imunodiagnóstico, onde é possível detectar antígenos do veneno 
do sangue e em outros fluidos, é utilizada para avaliação a técnica de ELISA.

Os achados laboratoriais do caso relatado confirmaram a leucocitose com 
neutrofilia e desvio à esquerda. Houve também elevação nos níveis da proteína 
C reativa, além de hipopotassemia, hipocalcemia e albuminemia. Os níveis de 
hemoglobina e plaquetas, além da creatinina, estavam dentro dos padrões de 
normalidade.

Preconiza-se como linha de tratamento a administração, o mais precocemente 
possível, do soro antibotrópico (SAB) por via intravenosa, de acordo com a avaliação 
inicial da gravidade. Na falta deste, administração das associações antibotrópico-
crotálica (SABC) ou antibotrópicolaquética (SABL). A indicação deve considerar a 
especificidade em relação ao animal agressor, a presteza na administração e a dose 
suficiente, calculada pela sua capacidade neutralizadora em mg (PINHO;PEREIRA, 
2001). 

A soroterapia instituída no caso foi adequada, sendo administradas 12 ampolas 
de soro antibotrópico, como protocola o Ministério da Saúde. Após 2 dias de internação, 
o paciente evoluiu com hipotensão arterial, vertigem e necrose de membro inferior 
esquerdo, complicação inerente à compressão dos feixes neuro-vasculares, havendo 
necessidade de debridamento e fasciectomia devido à síndrome compartimental. 
É recomendado avaliar junto ao paciente ou familiar responsável, as implicações 
sistêmicas da síndrome, como a rabdomiólise, o impacto negativo sobre a função 
renal e o envolvimento de grandes grupos musculares, além dos riscos da cirurgia, 
as opções de tratamento, e as sequelas de intervenção cirúrgica em longo prazo.

O membro atingido não deve ser utilizado para administração de qualquer 
medicamento intramuscular ou endovenoso e o uso profilático de antibióticos não é 
recomendado. É importante que a verificação do estado da coagulação sangüínea e 
do esquema vacinal antitetânico do paciente preceda qualquer abordagem cirúrgica 
de complicações locais (AZEVEDO-MARQUES;CUPO;HERING, 2003).

As mais graves complicações locais desses acidentes são o abscesso, a necrose, 
a síndrome compartimental e a gangrena. Abscesso, celulite e erisipela podem ser 
observados no local da inoculação, sendo infecções frequentes, dadas as condições 
favoráveis ao crescimento bacteriano provocado pela reação inflamatória aguda, 
assim como pela flora bucal das serpentes, constituída por volume exacerbado de 
bactérias anaeróbicas e gram-negativas (DOS SANTOS et al., 2016).

A incidência de necrose é variada, entre 1 a 20,6%, e geralmente se limita ao 
tecido subcutâneo, havendo possibilidade de comprometimento de estruturas mais 
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profundas, como as musculares, ósseas e tendíneas. A utilização de torniquetes e a 
demora até que ocorra administração da soroterapia estão diretamente relacionadas 
ao aumento da intensidade e extensão da necrose, o que pode acarretar a amputação 
do membro acometido (SCATENA, 2013).

Já a síndrome compartimental, complicação do caso relatado, apesar de ser 
considerada rara, quando ocorre se dá de forma precoce, sendo necessária uma 
rápida intervenção, haja vista o elevado comprometimento à circulação sanguínea 
regional, que resulta em anormalidades da função neuromuscular. 

A insuficiência renal aguda (IRA), geralmente do tipo pré-renal, é uma das mais 
graves complicações do acidente botrópico, podendo instalar-se em consequência 
de vômitos e má hidratação do paciente.  Essa é uma relevante causa de letalidade 
nos pacientes que sobrevivem a ação inicial da picada. A lesão renal mais comum 
no acidente botrópico é a necrose tubular aguda, porém alguns casos evoluem com 
necrose cortical bilateral, o que potencializa o desenvolvimento de doença renal 
crônica subsequente (SANTOS;FARANI;ROCHA, 2009).

As complicações sistêmicas, como hipotensão arterial e choque circulatório, 
atribuídas à liberação de bradicinina e/ou serotonina pelas enzimas do veneno, 
sequestro líquido na área do edema ou perdas por hemorragia são raras.

4 | 	CONCLUSÃO

O presente caso representa uma condição ainda rara no estado do Maranhão, 
porém de complicações graves, de rápida evolução clínica e com poucos casos 
registrados na literatura. Objetiva-se fortalecer a necessidade de uma anamnese 
bem colhida, contendo principalmente informações referentes ao tempo decorrido 
entre o acidente e o atendimento médico, o tipo de animal, o reconhecimento do 
quadro e do pronto atendimento as vítimas de acidente ofídico, pois o mesmo, a 
depender da intensidade do quadro, poderá cursar com sequelas de perda funcional 
ou mesmo anatômica do membro acometido por desenvolvimento de síndrome 
compartimental, formação de abcessos, necrose e gangrena. 

Diante disso, torna-se evidente a necessidade de divulgação pela comunidade 
científica de relatos desta natureza e de revisões frequentes dos dados da literatura 
a fim de uma atualização dos dados epidemiológicos e dos métodos de atendimento 
eficazes em diminuir a morbidade dos casos, além de proporcionar encaminhamento 
do paciente para o setor de atendimento correto, diminuindo assim a superlotação 
de setores e melhorando a capacidade de prognóstico favorável para o paciente.
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